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A arquiteturauniversitária e o espaçoporeladeterminadosãoentendidoscomoportadores e 
transmissores de mensagens de sentidosmúltiplos, nãodeixando de lado, evidentemente, 
ossujeitos a quem se destinam, quaissejam, estudantesuniversitários, professores e técnicos-
administrativos, osprimeirosreceptores de seussignificados e quefazemuso do 
espaçoenquantoindivíduo-destinatário. Contudo, aoexperienciarem esse tipo de espaço - 
estarnolocalondeconvergemtodasasmensagens e significadosespaciais – elestambémreagem a 
estasmensagens, segundoascaracterísticaspróprias do universoacadêmico e 
suasintercessõescomasrealidadessócio-culturais do espaço-tempo dado. Portanto, para 
entender a morfologiaespacialuniversitária e suastransfigurações é 
significativotambémcompreendercomoaslinguagensarquiteturaispenetraramnesseespaçoperme
adopordiscursosramificados na sociedade e na história. E dessemodo, temos na importância 
dos estudosacerca da arquitetura e do espaçouniversitário, 
elementosanalíticosquedemonstramque a gramáticaespacialinsere-se no tempo, e o 
edifíciouniversitárioem um espaçoquedialogamcomastransformações do tecidourbano, e 
maisproximamentecomaspolíticaseducacionaisquedeterminavam a construçãodestetipo de 
prédio. Portanto, é precisoconsiderarcomoosdebatesarquiteturaisrepercutiamdiante das 
concepções de universidade, verificartipologiasadotadasporcertascorrentesartísticas e 
culturais, com o objetivo de identificarosmodosconstrutivos, elementosdecorativos e 
programasiconográficos, e suarelaçãocomosmodospedagógicossobre o espaçoacadêmico. A 
cenaurbanaescolhidaparadiscutir esse debate é a da cidade de Curitiba na década de 1950, 
marcadapor um conjunto de obrasqueprocuravamredimensionar o seutraçadopaisagístico. A 
arquiteturaecléticaque, desdeosfins dos Oitocentos, eralouvadacomocivilizatória e bela se 
rendiafrente à força das vanguardasmodernistasqueolhava esse passadocomantipatia e 
desprezo. A inovação de um PlanoAgache e a iniciativa de 
jovensarquitetosparanaensesentusiasmadoscom o movimentomoderno, taiscomo, Rubens 
Meister, David Azambuja e Romeu Paula da Costa, foramcorresponsáveis na organização de 
umanovagramáticaespacial e arquitetônicapara a cidade de Curitiba.  Comosfestejos do 
Centenário de EmancipaçãoPolítica do Paraná (1953), 
ciceroneadopelogovernadorBentoMunhoz da Rocha, abrem-se 
ascortinasquetransformamasautoridadespolíticasemsujeitosávidosempropagandear o 
progresso da capitalparanaense. Exageros à parte, a Universidade Federal do Paraná 
participarádesseambiente de renovaçãomorfológica da urbanidadecuritibana. 
Dentreassuascontribuições na década de 1950 está a contratação do projeto do arquiteto David 
Xavier Azambujapara a construção dos edifíciosqueatualmenteabrigam o seu Campus 
Reitoria, objetocentraldestacomunicação. 
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